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0 novo mintslerto

Desde os primeitos tlius

de existencia o ministerio

tê turvo o seu liortsonle

politico. Não que n oppo-

sição lhe mova guerra dee-

leul, não. Mus é que, deu-

tro do seu proprio partido,

nppnt'et'em u.— dii'l'iruldarles

dnsntnbiçõos mal t'nntidzts,

dos despeitns, dos interece-'

ses feridos.

Os progressistas disse-

-:tm lho que podia contar

com guerra fiº.-tuca mais

lenl, nas questões de poli-

lll'n. pm'tidatia. Isto era de

ver.

Mus os t'egenet'adores,

ji disSiIentes, e que, nas

suns pnlavrns dc nppiio e

coadjvmtcz'to, deixaram jà

transportar.“ o que no fu—

turo será esse appoio.

Vue mal o ministerio

que, além d'isso, se com—

põe de elementos pouco'

homogeneos. Contudo não

quer isto dizer que dure

l_ltillt'n.

Oxulà tenha a força ne-

eessnru para eumptir o

que promotion na em apto.

mutação perante as roma-

rns—i'nzer muitas eeono.

mins; como, de resto, mttilo

intent-it»ttaltnente,subltnhnu

o chefe' dn opposicão re-

generation, o sr.]não Frutt-

('().

De resto pouco nos

importam m Itu-tas inter-

nas do partido regenerador

O nosso partido descido

Ita dias do poder entra na

oppmição, nn lucia lirmee

unido como estivera no po.

det“.

lis-là claro que tigor: .

nn epot'hrt dn adversidade,

vorà Sflllll' do seu lado mui—

los que no governo se de-

clnrnvntn entltusinstns pur-

iit'lnrius_ Mas não é' com

esses que nos contamos

nos horus d'ndversidude.

No CONCELHO

 

 

Perdeu a camara, ha um mez,

a melhor occa<ião de vender o

resto dos pinheiros da sua,mat-

1a.

Nunca mais elles lhe poderão

dar egunl preço, porque então

eta grande a ptocma d'clles pa-

 

m tores. e estiramento uam-

Yen'der com 'lucroxem boa

operação; porque:;vcam «ªbade

ver—se obrigado a na r_mais

barato ou mais caro, não já pe-

la neem de Mirage?”

por necesitdade de pôr rubro &

& abusos.

Lettres commerciaes

Por ser- de grande inte—

resse lprit'a esta prncn pu-

,blitmmns um aottgoduukle—

_“vistn de Legis! çao e Ju

risprudenctn» ins-rto em o

Sabatina que' a enm'ftra Ita 'J-º 1454, “"nº 32» pªginªs

doia mezes a esta parte tem ap-

pltcado multas bastantes não só

nos que furttim pinheiro—', mas

ainda aoe guardas da Estruma-la.

Pºis“ a verdade é que nada

tem conseguido e nada conse-

guirá, ainda que fosse em dobro

o numero dos guardas cesses

bem vigilantes.

0 furto de pinheiros, que

não é considerado pria gente

pobre como um crime, 6 impos—

sivel de se evitar'

A camara nada fará. para

com a applicacâo da pena.

Ha porém um meio de aca-

bar com os furtos—é vender os

pinheiros.

Devia—sc terfeito ha um mer.

quando a procura era grande.

Hoje essa venda não produ-

zirá memde.

., E,:ontudo ha de fazer-ee em

breve tempo, sob pena dos ' [Si-'

uheiros de<appa1eccrem sem re-

sultado algum para o municipio.

Se a camara não pôde aguen-

tar () resto da malta velha, que

não pode, deve no menos man-

dar vigiar as manas novas, que

vão atravez. '

0 desbaete d'ellas é uma pe—

na e um prejuizo importantissi-

mo

Para essas matias só um pro-

cesso se pode e deve applicar—

o aforamento.

___—*_—

O processo dos passapor-

tes na adminlstração

do concelho

Recommendamos muito

especialmente nos emigran-

tes que deixem de ir á nd-

ministração do concelho fn-

zer o que chamam fºi”???

papeis. porque taes papeis

etn que gastam o lllt'lllttl'

tie 3ã00il reis não valem

coisa nenhuma, nem :t lei

mundu nzet' tal coisa.

Quem quer tirar o seu

passaporte vae no governo

civil d'Aveiro e leva com-

si'go os documentos neces-

sarios. Não ontem; de ir

a administração do conce—

lho, porque a lei não dá

competencia no administra-

dor ou nas seus empregu-

dos para fazer coisn algu-

ma nos processos dos pas-

suportes.
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Para este artigo chamo-

mos a attenoão dos no.—sºs

leitores:

Sttmmm'io—Tanto o acccitaute

como o saccador de uma letra

podem rogar a outrem que

assigne a letra. por elles. lic'an-

do esta valida -As n<signatu-

ras devem s'cr reconhecida—'

por tabelliãu ou notario na

preseuçt das penas e de duas

testemunhas.:tlomo deve pro

ceder-se. quando o acceitante

de uma letra negue a firme e

obrigação.—A mulher do ac-

ceitaute de uma letra, que é

commercinnte. não precisa de

ser citada para a acção.

A primeira questão smcitada

na consulta é identise 'à do n.º

14,49, paginas 458 e 459 do Cot-

rente nuno d'ema «Rei-titan, em

que se discutiu, se a letra. cujo

acceite foi assignado por um ter-

celro a rogo do accc'ttttnte. e' ti-

tulo Commercial, e deverá ser

accionada no iulzo commercial;

e por isso intendemos que deve

ter identica so'ugão.

O antigo 278 n." 4.º do Cn-

digo commercial exige que a le-

trn contenha & asxt'gnalura do

saccador. como o artigo 288

determina que o acceite da le-

tra deve ser eºcripto na propria

letra e assignado pelo at'ccllanle.

Mas os trtbunaes têm intendido

que, não obstante estas dis-

posições, vale a assignatura feita

por outrem na letra & rogo do

acceitanle eu do sacador, quan-

do não sabem ecctever ou não

podem assignar. sendo este ro-

go dado pelo acceitctnre ou pelo

sacador perante tabellião que lª-

so certiti.|ue e perante duas les-

temunltas com reconhecimento

nuthentico das nsstgnaturas dos

regados; e fundam—se nos arti-

gos 192n, 1459, 1590 ª |.“,

2495 e outros do ()odtgo ciVil,

que admittcm a assignatura a

rogo em algunª acme jurídicos,

o no artigo 9.434 do mesmo Go—

digo, que dá valor juridico aos

documentos particulares as<igna-

dos a rogo das peªSoas em cujo

nome são 'feltOS. Conhecemos

n'eSte sentido, não só os accor-

dãos da relação de Lisboa de

28 de julho de 1897 e 8 de iu-

nho de 1898.11133 tambem o da

relação do Porto de 6 de mar-

ço de 1910, e que foi lavrado

pelo douto jurisconsulto e deºem-

bargador da mesma relação. o

sr. dr. Pinto Oªorio. Esm iu-

risPrudcncia tambem se conlir-

ma pelo 11. 213 da lei do sello

de 29 de inllto de 1809. como

j-i tinha sido pt:!) 11. 191 da lei

de St de julho 1893, porquanto

menciona as procurações passa-

das por commerciantes, segundo

a delimção dos n.". 1 ,e 2 do

artigo 13 do Codigo commercial,

para «sacar». «aacceiter» ou .«en—

dossar letras:; o que “evidente—

mente reconhcc: como legaes os

saques, accettes e endossos de

letras assignados em nome e a

rogo de outrem,

E' portanto verdadeiro titu-

lo commercial 'a letra que é as;

signaua por outras pessoasa ro—

go do acreitante ou do sacador,

que não Slbem eecrever, sendo

estas a<signaturas devidamente

reconhecidas

Quanto a este reconhecimen-

to, os nccordítos citados declara—

ram que dete ser authentico. is-

to e. feito por Itibelllãn ou nota-

t1'o na presença das-partes e de

duas testemunhas, nos termos

do % mim do artigo 2435 do

tlodtgo civil. porque é só esra

forma de reconhecimento que

aquelle 5 declara authentico; e

portanto não vale o simples re—

conhecimento daª a=signaturas a

rogo de outrem feito por tabel-

lião on notari't sem a pte<euca

da: partes e de duas testemu-

nhas.

Quando pmém o acceitante

aãsigna a letra por“ seu punho.

não é necessario reconhecimen—

to fetto por tubelliáo ou notatio,

porque na audiencia em que lhe

é accusadn a citação e que clic

tem de confessar ou negar a

sua firma; e se a negar, deverá

piorar—Se no mesmo processo

que lhe pertence pelos meios

ordinarios de prova.

ReSnIvido assim o primeiro

ponta da consulta, passemos ao

segundo.

Se o aeeeitaute de uma letra

comparecer na audiencia em que

lhe seia accueada a citação e ne-

gar & firma e obrigação. nem

os artigoº tot e loºl do Codigo

de processo commercial. que o

artigo |:“, manda (tb—“ervar m

acção de lona. nc'n algum ou-

tro providenciaram parª em

hypothese. e por isso deverá

proceder-se como já dissemos

em o numero 1292, ptgtna 120

do 28 anno d'es'ta ultcvista»,on-

de di<semo< que em Conformi-

dade do di<posto n» artigo 1.“

(Teste Codigo deverão obseriar-

se os artigos 395 e 396 do (“.e-

digo de processocivil, aesignnn-

(lo-ºe ao réo () pra<o de tt'cz

audiencias para contestar a ac-

ção, e havendo depois replica e

tteplica.

A mttl'ier'do ncccitante que

é commemante não precisa de

ser citada para esta acção. por-

que, tractaudo-se de uma divida

proveniente de letra contrahida

por commerctante, presume-qe

nppllcada em proveito commum

dos coninges (artigo tõdo Codi-

go Commercml), e a mulher é

que pode na execução de seu

tença provar que tal divida não

fôra apphcada ao commercio ou

contrahiJa em proveito com-

mum do c.1s;tl.
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-sada. levantam

M
.
—
—
—
—
—
—
—
'
—
'
_
_
_
—
—
_

         
ECIIOS & FACT“

PZLÃ ametistaSÃ

Os iorna'es regeneradorcs

mostram—se delirantes com as -

mantiestações de enthusittsmo & ,

que os seus correligionarios da '

provincia se estão entregando.

para cei'ebtar'em o advento do

novo gabinete. Respeitamos tan-

ta alegria. em, pessoas ha tanto

tempo trictes e qua—“i desilludidas

da vida. Os miniatros regenera

dores iulgam-se felizes, porque

os seus partidarios dispersos em

todo o paiz queimam duzias de

foguetes e, dando vtuão á sua

paixão politica, ha tanto repre-

vtvortos, prati-

cam desmandos. mais ou menos

censuraveis. mais ºu menos cri—

minosos. Os ministros do ultimo

gabtnete progressism sentem-se

bem com a sua consciencia e re-

gistam com orgulho as provas

todos os dias apuradas dos be-

neficios que a sua gerencia trou-

.ve ao credito do paiz, á Con—

tiança publica e á situação in-

ternacional de Portugal e os

testemunhos que as classes mais

preponderantes lhes dão da con—

vicção em que estavam de quan—

to era patríotica & acção d'a—

quelle gabinete. A manifestação

feita pela direcção do Banco de

Portugal ao sr. conselheiro Es-

pregueira, quando o illustre ex-

miutstro da fazenda se foi des-

pedir da direcção d'aquclle esta-

belecimento de credito, não pn-

dta ser mais eloquente, nem

maºs digna. O sr. conselheiro

Eºptegncira nobilitou-se como

um excepcional ministro da fa-

zenda. () seu trabalho constante.

a sua acção intelligentissima e

reflectida, a fôrma como liber-

tnu o thesouro de onorosas tu-

tcllas iinanceiras, elevou o crc-

dito de Estado e tornou opti-

mistas os que ainda ha quatro

annos acreditavam que não po-

diamos ter sequer a esperança

d'um resurgimento. Todos esçes

esforços, coroados do melhor

exito conStituem serviços tão

grandes, preStados & nação, que

o seu nome de administrador

austero e habilissimo não pode—

rá mais ser esquecido e é digno

das provas de excepcional apreço

e Consideração que os maiª tn-

suspcitos lhe estão tributando.

— () «Correio da Noitencon-

tu que um amigo dos diabos do

novo minisrcrio noticiou que nas

ltoraº dt-lorosissimas que o sr.

Hintze Ribeiro atravessou para

Constitulr o seu fi't'sco ministe-

rio, um dos trtmfos convidados

para fazer parte do gabinete e

que se. recusou a isso, lmpoZ co-

mo condição para manter a sua

adhesão partidaria. ser o chefe

indiªcutive'l da político ,do seu

districto. com plenos poderes

para fazer nomear o novo go—

vernador civil e restantes aucto—

tidadcs administrativas do mes-

mo districto. Dizia o mesmo

amigo dos diabos, que o St.Hin-

tze Ribeiro acceitara submisºo

esta violenta imposição, não



   

  

oquuc eita vr ferir «em cheio;

um dos seus eoliegas do gabine

te. A 'a ideia & tin estimaram-'

ria, que prece inveruslnill, e'

(num acto de lealdade do chefe —

do RthN'lo 'para“ uni—' dos seus

entupanhettos de trabalho chega

a ser... um—eumdln.

' —--—A nota 'mais xÍt'isnnta, mais

caracterisca, da otgtmisação do

actual gabinete. é a tibstilttta ex-

clusfto do elemento fraumceo.

Snbc se positivamente que-o sr.

João Franco —sc «reuusou n colla-

hmnr nu smtcwru —do rgábinete.

Procurado lo sr, Hinrze .Ri-

be ro, disse he; cªl. e" queda o

chefe. stew: ater dados os direitos

e. tambem, ítoiius .lts (responsabi-

lirt-ades. ...—Recuso-me a pedir -ao<

meus amigos que “entrem pera o

ministerio. mas não Likes ,prohi-

ho que (“façam.“se 9. os seonvi'

dar. .. Quero ser absolutamente.,

estranho aitutlo-e só .lhe peço

que., «eles de «mandar os nomes

para -o m Diarim. *ni'fos xdiga ou

mande dizer.—.. llom Disto me

comentam: nada mais ptetcn-í

do. . . l
ª

E que tal É?. . .

nun-Na exposição 'de 'Paris fo-

ram ptetntados os vinhos por-

tuguezes. A companhia agricola

e Commercial de vinhos do Por

to, successora da casa Ferreiri-

nha, obteve

com a classiticacão de notavel.

A' casa Sandman toi conferido

outro Gran! prix e a medalha

d'ouro aos srs. Aiberto da Silva

Nogueira. Rodrigues Cardozo,

Weser Kronhar e Graham.

() pattlltào portuguez faz hon-

ra & Portugal. A concorrencia.

no dia da inauguração, foi nu—

metosa, sendo muito elogiada a

nossa nação e !! industria pelas

magnificas collecções que apie

sentou.
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Lerias

 

A China «':-se a braços com

“toda a cambada de europeus e

_vankées, uns que lhe querem as

mulheres, outros o- chá. outros

as procelanas e ainda outros os

rnhichos, dando em cambio o

Oplo e a polvora.

Que é feito da serena paz

que truicis. que e' feito da vossa

pronrbial indolcncia e mansidão?

() progresso, damninha bo—

ceta de Pandora. tudo ros levou.

paz, bem estar e alegria, a tro-

co de canhões de tiro rapido e

de metralhadoras Maxim. se—

meando no vosso pai:: a discor-

trzmgeiro. faze: voltar a China

ao tempo aereo de Confucio.

 

Como é que os acaimam em

tão de íbarbatos?

ªlunora a Europa que barba—

ridade !. explorar W“ povo -tn-

deieso que .a isso se oppõe te'

nozmente; e

roubarªlhc o lar e a »indepottden'

Cia?

'Que vão ffazércsses milhares

de nossos, ringlczes. alletnâcs,

americanos e Írancozes. ao mal'

fadado imperio Celesre?

.Assc'âar, destruir. amam «e

. . 'desiáraldttndo 'no vento

a bandeira da humanidade e de

justiça,-e proianando nomes tão

attgusmstna «qria .do saque. «do

incendio-e do sangue!

.Já se win maior cantrasenaa.

mais deshnado-eynismo?

'

”. '

Tia mais? E' essa espantosa

lucia. esse Jendatio feixe de he—

raismes. que das margens do

ªnal projectam a sua luz intensa.

ªluminosisstma, por sobre a lama

terraquea; deixando nos seus

vastos uma impressão iuapaga-

vel d'admiração.

Ha oito mezes que là dura a

terrivel guerra de raças, e quem

um gm,“ prix com exactidão podetá progttostí-

car—lhe o tim?

Foi em nome da justiça e

do direito que fallaram ns ca-

nhões e as espingardas. justiça

em eXpulsar uns honrados bur-

ghers das suas granjas e em

tirar-lhes as minas d'oito; direi—

to em exercer n'elles o mortici-

nio e nos que escaparem peor

mal aindt_.a escratidão.

E tudo em nome da , justiça

e da humanidade!—raios a par-

tam!

A. V.

“.*—
—

Acto

Fez acto na quinta feira

ultima, do 1.0 nuno de

Medicina, na U niversidnde

de Coimbra, tion ndo appro—

vutln, o íntelligenie esym—

pathieo academico sr. Sal—

viano Pereira da Cunha,

l'tlho estremroido do nosso

illustre amigo ex.mº sr. dr.

Antonio Pereira da Cunha

e Costthtttbil clinico e rhe-

i'e do partido progressista

d'este concelho.

Ao estudioso academi-

dta, avermelhando de sangue e co e a seu bom pao, os

de chammas rubras o vosso ani- nogqng cum rimentos 9

lado ceu, servindo-se de cami' _. P

nhos de ferro cºmo dos grilhões respeitos.

d'uma cadeia, explorando-vos nas

industrias. arrastando'vosà pea—

nha da Cruz como quem leva

um enforcado; (: accpsando-vos

de sanguinarios e selvagens. por

quererdcs rehaver a indepen'

dencia e a felicidade perdidal

Selvagens. vós, que ensinas-

tes a Europa quanto de mais

perÍeito as suas indusuias pl'O'

duzem; sanguinarios vós, que

levavcís uma existencia pacifica,

adiando a guerra e despresando

as attes que a alimentam; eos

que a teem por odieio?

A guerra dos boxers é santa

rerpulsat «:» .atàto e egoísta es

—__º*——
——-

lleeebodor da comarca

d'esta comarca o sr—dt-.An—

Valente,

Parabens.

*—

Para 0 Brazil

Ante-“htmtem 'e hontem

tonio .] oaquim .d'Olireira,

injustiça -.e crime-

  

   

    
boa para alli etttbnrearem do derrame q cena foi paga

pelo nosso amigo .sr. João Pa-

. .. . . , checo Polonia, senhorio dacom-

los contettnnem— nossos. penha de pcm denominada «&

QUº_iº"'hi“n umª "ª“ l'edrono sermão aparte tambem

gem feliz de derrame de c ' :; foi pago

-— pela Associação de :,Francisco

deSalles; e o fogo que ser quei-

mou. c que manda a verdade

que se diga. que não foi pouco.

Íoi pago pelo tltesoureiro quedei—

xou de (W.;-.desaheurregan—

do ainda este ao sr. l'adte Fran-

cisco Pedrozo“: quantia de reis

,.

 

——.——-———-

Realejo:

iln'zl'ormam-nos— de que

hoje lia noite, no Largo da

Podiam no )0 de ale res ,

(" L -l g 65000 reis.-producto deesrttolas,

'. .z' : . . s d v' . -
id'tp tries. . ªi??". "3 “h º quanrly'unvtsegnndo nos cons-

e crenças H- lhlnsªª- pro- “_ vae ser applicada na compra

movem uili ruido-%s feste- de blusas para serem distribui-

gos em homi!» do careca e das pelas ereanças pobres.

miiaªgroso S. Pedro. Esses

, festejos constam do: musr

i

Foi nomeado recebedor radot'

seguiram 'd'ªqlli pªrª ºld.—:= «most—a missa cantada e parte ,

lrn (le pinhas, illttminnção

à veneziana e musica.

...ou—,....

 

Cão hydrophabo

Abi tica a recttticação.

Rainha Dante

Promettem este anno ser

muito brilhantes as festas da

Rainha Santa Izabel, em Coim-

bra. As ornamentacões das mas

ser do gnndiosas e espera-se que

“ Nº sªbbªdº Pªssªdº ("' fiquem superiores a tudo quan-

ram mordidas por

mito.—o duas mulheres e

uma rrennçn, iilha do sr.

Antonio Maria Mnrqnespf—

um Cão t to alli se tem feito.

Na procissão lignin a sober-

ba imagem ulla-retida por sua

magestade a ,Rainha .

Além da banda regimental e

licinl da nossa muntntpnlt- das “um phitarmonicas “ig.

dade. Aquellus seguiram

para Lisboa, para serem ali

tratados no respectivo its-

tituto bactereologiome esta

vae receber os devidos cu-

mttvns,

instituto Pasteur, no Porto.

O cão ,foi morto «a tiro,

sendo-lho exlrahidos os titio-

rentea em Coimbra, vão alli as

musicas de Verride e de Conta.

nhede e espera-se tambem a do

regimento de infanteria 7.

Um dos numeros do pro.

gramma das festas e o certamen

todos os dias,:o de danças populares. Haverá

tres premios pecuniarios, um pa—

ra o grupo que melhor dançar

o Estofado e outra dança popu-

lar á sua esc0lha; outro. para

lªs º envmdos Pªrª º tns- quem melhor cantar A Abile Se

titulo de Lisboa.

W

A quem compelir ,

Alguns moradores da

Vanessa da run dos Cum-

pns, pedem-nos porn cha-

marmos a diluição de quem

compete, para a immundi—

cie constante que todos os

dias salte d'um bueiro d'u-

mu caza para a roleta da

rua. exhalttndo esse suga

um fedor pestilettrittl, im-

possivel de se sttpportar.

Bom sem que o abuso

saint-oprimido, para bem

da hygienº.

*—

rcna e outra canção á sua (SCO-

lhn; e o terceiro, para o que se

apresentar melhor trajado :” mo-

da local.

___—
*_—

Vío muito adiantados os

trabalhos mamotaes nas salinas

da tia d'Aveiro. O sal alli tem

subido de preço.

_*—

Capturas

A policia repressiva da emi—

gração clandestina capturou em

Valença. Avelino Lio—«õ Rodri-

goes, de Vitta 'Pouea de Aguiar;

ltaniel de Sousa Peralta e José

Mendes, de Siniães; Domingos

Monteiro Rolha, de Baião: Se-

bastião ”Miranda. de Montalegre

e Joaquim Teixeira, de Gaya,

por tentarem emigrar para 0

Brazil por "espanha.

Tambem 'foi preso Francisco

_ Caetano de Oliveira.. de Gastei—

lo de “Paiva, por ser o engajador'

do Peralta .

Peso:

Continuo n haver tmbm

lho de pesco 'na costa do

Furadouro e nas costas do

lilterttl. 0 producto colhido

é que ando o nada remune-
_———-—

.———— .

Aa moedas ele para de

100 o ao rele
___.-*

————-_

S. Pedro Começou em Lisboa e Porto

a troca das moedas de prata de

100 e 50 reis por outras de ni

kel. troca, cujo preso termina

em St de julho proximo, não

tendo depois curso legal aruellas

moedas.

O que é de lamentar a que

sejmt recusados nas rerebedorias

A cada um o que é seu. A

respeito da festividade que ante-

hontetn de manhã se realisou na

capella de .S. Pedro em honra

d'este santo, temos a accrescen—

tar o seguinte ao que iã disse-

ou agencias do Banco de l'otttt—

gal, e por isso mesmo nos esta-

belecimentos commerciaes, qual-

quer cl'aqttellas medas de loo

_ou de 50 reis em prata», que te-

nham o mais dequeno defeito ou

signaes de haverem servido pa-

ra botões ou outros adornos.

Como as moedas são retiradas

da circulação, não ha razão para

que se dê uma tal recusa. Mas

emfim, la' o leem, li o enten-

dem. .. ' -- -— -

__—.).w=.__.

Por exoneração sollicitada pe-

lo sr. dr. Daniel d'ArauiOf Ribei-

to “dolvgar de naruto publico

em Oliveira d'tzemeis, foi pro-

vido na ragao sr. dr. Antonio

da Silva Carrclhas. illustre ad-

vogado n'aquella comarca,

._.—_*
—

Foi em 23 de junho de t808,

fez agora 92 anitos. que foi Ii-

bertadzt Cotmbt't do poder dos

francezes. O quartel onde eate-

vnm alojados os francezes, que

era o collegto de S. Thomaz.

na Sophia. foi atxcado. Us fran.

cezes ainda disparartm alguns

tiros, mas uma multidão de pes-

soas entrou no quartel com a

espada na mão e prendeu sem

resistencia todos os trancezes

que alli se encottttavam. Entre-

tanto era acclamado o principe

regente por toda a cidade. A

multidão com o juiz do povo É

sua frente, (oi descobrir as ai"

nm rene: da casa da caunara,du

mosteiro «de Sama Cruz, e de

outros lugares e edtticios publi-

Cos.
        

sanção maroon

 

Aluna “winning:

Este parasita animal tem catt-

sado estrago ctmsiuerarcls nos

vinhedos de Languedoc. em

"espanha, na Algeria, e. segun-

do tom rindo ao nosso conheci.

mento, no anno autenti— já nta-

ntiestou a sua pet'ttiriosidade no

nosso pai: .

A Allie; é um inimigo acer-

rimn cla vinha, confundindo-se

ás rezo-s, como está snecudettdo

com outras triolesútts, com a la-

garta do cat-ho ('Iolrt'x tramita)

e com .a pyrale', sottteule ha a

tlílIerent;a de que as larvas da

Allica são negras, omquanto que

as oulrau apenas teem :! cabeça

d'esta côr.

H:: tempos um amigo NOSSO

enviou-nos pel-t correio algumas

larvas dªtas-la inserto. mas rão

podemos observar. por completo.

o ciclo biologia», Como d'lsso ti-

nhatnos desejo, pelo facto d'ellas

ptucns dias depois. por um tno-

tivo acridentnl, lerem desappa'

tecido do logar onde as colloeá-

ramos.

A Allied é um colenpiero de

côr verde ou azula-la e do com-

primento da 5 millímotrus, sal-

tando oom agilidade quando se

tenta apanhal-u. O sr. .Valéry

Mayer, professor da escola de

Agricultura de Montpellier, das:

creve-o do modo seguinte:

«A Allien da vida opera em

um mez o ciclo completo das

suas metamorphoses. Os insectos

perfeitos que apparecam na pri'

tnat'era teem passado o inverno

sob as cascas ou nos muros de

[
4
4

b
.
”

 



  

A walsa

Como a walsa é Suaire e delirante

Se (: dançada com garbe e com primôr,

tlingindo com o maximo fervor

A cintura de dama captirante.

Pela sala, o aroma eºl'uzt'ante

i'xtrah'ido das pétalas de ilor.

Vem casar-se co'as phrases só de amor

Que se rendem n'um esrylo o mais frisante.

Ouvimos terminarºse com despeito

D.: piano a melodica canção

Tocado sempre co'o mais fino geito;

E õeanios pensando desde então.

Se santinhos de amor arlei“ o peito!

Ou palpitar de amor o coração!

Arthur ('.. d'OIíitei'ra.

   

  

pi'ilra solta. Logo que o sol de

abril taz (ie.—p-miar os gnmm ia da

vivir-, as Allied: devoram as fo-

lhas nascente.—t o mesmo até os

propiins sat-mentos. Operado tt

Copula. cada femea põe 90 ovos

:imaiellns que ficam collocados

na pagina interior da folha.

Passados ? ou 8 (liz-s. naRCe

uma pequena larva negra son-e-

lliando muito tima lagarta. Essa

lzii'vn come a folha, e ao cabo de

153 elias attiugco esrado de adul'

to.

rc5ultadiis Satisfatorios. como se'

ria para (leseiar.

() viticultor neCi's—"ita lisitali'

sar coiiiitiintetiietite as suas rider

ras. conservando os troncos, on-

de se aloja um numero CrIiSide-

rat-el de parasitas. completamen

te limpa de todo e qualque-

COrpo estranho que possa servtr

de rcliiêulo a eSSes pequenos ser

res. E' na casca da videira aon-

de no inverno as crysalidns se

acolhem. transformando-se na

rimarera em insecto perfeito.

to e. introduz—se no sinto. a uma "' portanto, a limpeza do tron-

profundidªde de to centimetros; co das videira: salutar e indis-

é pulo menos a profundidade a pensar-el ª.“ estes trabalhos não

que tenho enContratlo os nympbas deve eximir—ae () viticultor atilit—

na (Trt'açãt) feita no meu laliora- do c intelligeote.

torio da Escola de Agricultura. Antonio M. Borges diºr-anjo

All! cava ella uma eollula oval —-———— Tx.—,-

onde tem logar a transformação CURIOSIDADES

ein nyinphe. __

Flores sem aroma

?

Desce então ao longo da has-

  

___—.o.

 

Esta é branca nos primeiros

dias. ao quarto ou quinto tortia'

se partia na arte anterior do

Ctirpti. e ao ea 0 de uma semana

acha-se transformaria em insecto

perfeito. Vinte e quatro horas

bzstam para que os tegotnentos

da Allied estejam hiistatito Conso-

lidados e ella possa vir para o

exit-lini“.

No Languedoc a Allied dá

quatro ou cinco gerações por an-

no. numero titio tiete ser cxt'odi'

tlli em Hosp-nha e na Algeria.

onde abunda a especie de que

"US "CCllpªmÍlS.

As gerações do eatio lazem

poucos estragos. visto que se es—

palham por numerosas falhas t'u'

jfts iii-i'vtit'as. já ent'ijzvlas. são

respeitadas pelas suas mandibu'

las».

Dillercnçaºse a Iarv: da pf-

mle por ter a cabeça negra e o .

corpo esverdeada. º segredo dº ªrt'ª'ª

Portanto, a Mitie: empela- Era uma vez um artista. Es-

phaga, pôde, ti primeira vista. te artista ”pintava um quadro.

confundir-se com outros parasitas Havia muitos otiit'os que tinham

cujos meios de combate são rntil' côres mais ricas e mais raras.

to tlil'ferontes. porto a sua etilca' e que 'se abalançavam & obras

ela não esteja devidamente com: mais importantes. mas só elle

provada.
pintava Com uma só côr. um

No mer. de junho pode apa' rubro de maravilhoso brilho.

"barato a larva pa Allied sup' E os que passavam diZÍªmt

montado em cada sarmento & ou : oe esplendidos quadros! Que

5 folhas da base, onde ella se deliciosas tintas !»

encontra n'esta occasiâo. . Vieram célebres artistas e

'] em sido aconselhado dar'lhe pergumaram: _

onça empregando bandos do gel «Mas aonde vae elle buscar

linhas. patos on perus. que as esta côr?»

agarram r-gilmento, _ F, elle continuara, silencioso.

_C'vmo lançar.—'e mão d'estes de fronte pendidª. ºs seus "ª'

motos na grande cultura e na vi' balhos superiores.

tina que se cultim em arvores? Um d'esses despeitados ar-

Ha Hates sem aroma. Como

lia mulheres sem graça.

4:300 especies de flores que

se CultiVam na Europa, na só

approximadamente 420 que te-

nham um aroma agradavel,

R' nas Hores de pétalas tiran-

CaS que se encontra a maior pro

porção de flores odoriferas: i87

vem l2t24', depois. é nas amarel-

las. 77 por 95i: em seguida nas

encarnadas. õ't por 893. nas

azuest nas aznea. 34 por 594. e

. nas violacens, i3 por 309-

Das restantes 3:8oo varieda-

drs devem—se eliminar, elo nie'

nos. tzõoo, eulo odor franca-

mente desagradar-ehlicando, pois.

mais de 2:3co que não teem

cheiro algum .

ªrª?

"' ". ªnl >*: %*
Év- "* w—w ..

_qtiadros. maia elle empallitlecia

Portanto. estas remediosiiãn dão '

 

     

 

listas foi expressamente aos lon-

ginqhos palzes do Oriente, e de

lá trouxe custosas e garridissr

mas tintas. pondo-se logo a tra-

balho com verdadeira febre.

Maº, decorrido certo tempo,

o seu quadro foi perdendo o

brilho.

Outro artista, tendo lido li—

vros antigos. especialistas no gc-

nero, empregou nos seus qua-

dros tintas verdadeiramente in'

vulgares de brilho bizarro.

lilas, mal o quadro lhe saiu

das mãos. logo se sumiu toda

aquella pompa'

“E o artista pintava. pintava

sempre.. notando-se, porém, que.

quanto mais fulgtirat'am os seus

VICE-CONSULADO Dº

BRAZIL EM . AVEIRO

lªuncoionn dos 10 horas

(in manhã its 3 da tarde.

Ao vi.:e'consnlndo de Aveiro

Corresponde a legalisação de to'

dos os documentos d'esle distri-

Cto para o lliazil, sendo os seus

_. . serviços e emolumentos Cªti-“tt"

Nt) Juiz" tie :)il'ôliti (lit laiis de Lisboa e Porto.

(',titn:ll't'::i—ti trivni' e cartorio O bicharel Francisca Anto-

d" ªªºrwªlº Óiª-“lll" de Lt- nio i'inlo do.—'ela vender o seu

tlltl COI'lBill editos de tiªiii— Prºdi“. sitº ªº Gates 'l'Ovm. lle—

tn dias contados do ultimo “"bl'f'ª Prºt'ºªlªõ "ª sua Cªsª em '

publicação d'esta :tnlltll'tt'ln Mºm"

no «Duilio do Governo»,

citando o interessado lo.—té

Murqtivs Thomé, solteiro,

menot- pobai-e, mis-ente em

porto iiir-erla dos Estados

Unidos do Brazil, pm'aos-

sislii' :t todos os termos

ti : ! ' ,, ; '. '- .
- V

“ à ª"“ '" "“º"“"º “' Vinho nutritivo de carne

pliniiolugit'o pur nbim de U . l l “ t _ *

_ - - ineo ega meio ano (ll'lSªLO

seu |) ; .
.

'l'l te; Antunfio Mti'quos pelo governo, e pelajtmta m

“"“ - quª "' 'nº'ªdl'l' saude publica de Portugal, doou"

"." logar do Sun-le. li'egiie— mantos legniiazitlos pelo cºnsul

zm (le ()vnr, e em que é geral do imperio do Brazil. E

inventariante Morin Dtiiir— "“ª"" "“' "“ ªºl'vª'ºªººnçª de

te Pereira. tm i ' ) ' todas as dºenças; angmenta coiiv

' " m n m ""º srdcravetmente as forças aos tn-

   

Etlitos de 30 dias

i.ª publicação

  

de rima maneira assuktadora. '

Um dia acharam—no morto

deante do seu quadro, e ergue—

ta'n-no para o levarem a ultima

morada.

Aproveitaram-se os times do

triste Liner: para farciarem as

caixas das tintas no seu gabine—

te. mas não encontraram senão

palhetas como as que elles ti-

nham.

Ao deepirem-no para o en-

volverem n'um pobre lençol,

viram—lhe. porém, no peito a cr-

catriz d'tima velha ferida que el

 

le devia ter trazido aberta toda Villª Pº" Mªriª Marques, «lividttoa ilebilitados e eitereita «:

aIStl'J viria, porque os seus Ia— solteiro, d'alli, ll'lttS isto , appetite de um mniio extraordi-

g'qªãmº'ªêrnfªçíã- 331035521 sem prejtitm do seu ando iiario.Uin calico d'esre tinho, re—

' “ “ ' mento.
pro—“ºuta um bom bife. Acha-ee

coisas, apertem e fecham.
. .

áv titlit nas irinifi aos hanna

E enterraramn o. A molii- . ª p [)

dão perguoraeasem rc: «Mas ( Orar, 23 de Junho de liliteithHA l'ElTOitAL FEP.-

onirlecPdescobriria ele aqtiellas : 1300 llUGlNOSA na l'liAliMAGlA

: cosa. » FRANCO

 

Paseªdo tempo. o artista gg; Verifiquei a exactidão

queceu. mas a sua obra iicrin |

em todo o seu brilho e valor.

I'tecotili cida nomo precioso alt-

mento reparador o emoliente to“

nico reconstituitite. esta farinha,

a unica legalmente auctoi-isatla e

privilegiada em Portugal,onde lia

o uso quasi geral lie muit-os an'

nos, applica-se com o mais tem

nheciclu proveito em pessoas de'

bois e idosas;

W1 'u- .

LUIZ DE CAMÓES

os Lúeitnts

Grande edição popular e iIIListi'ada

Sob a direcção dos notavais aguarellistas

O Juiz de Direito

._.—_*
—

-05 Latslarfits— '

Silva Led!.

 

O Escrivão

Miis um fascículo (o n.0 i5)

acabamos de receber dªesra bel-

la e monumental obra, editada

pelos arroj-idos proprietarios da

Livraria Moderna, Com sede

em Lisboa, Rua Augusra. 95.

Os Lusíadas são um poema

easenc'ialmente moderno -no as

sumptn. gtandinsissimo no pen“

sarmento que o inspirou, nos seu

timenros-que o ennobreceu: ap-

pareCem exadramente no mo'

mento em que a Suª creação se

tornava necessaria, depois dos

ortentoeos feitos dos heroes da

ndia

Angelo Zagallo de Lima.

 

aooue extremo e MANUEL DE macebo'

    

       

  

  

Constitui apenas de l volnme iinico esta grandiosa edição tio—

pular o iliustra—la de os «Limititft13ú em lr) grande. no lormaio tia

da int.—lt't'la de Portugal» daria a lume por esta Empreza. contendo

cerca de GM) paginas. ltixuosaiiiento im iressa. illnetraiia com grau-

do numero dl' gravuras, publiúada aos iascieulos ªsomaiiiiea de iG

paginas e ºgrat'urns ou aos tomos metisaes de :) filSElCUiUS e 10

graruras.

Cada

entrega. . , . _ ___

Assuma—se no. Livraria Moderna, flo—Run Augus-

tª=LISBOt
ãI

. ' 4 .

E' correspondente n'esttt Villa () sr. Silva. bet'vei-

ra, negociante na Praça, onde os leitores poderão fazer 4

os seus pedidos dÍaSSigziiiituriia

Atlas de lieographin Universal

DescriptiVo e Illtistrado

Chamamos a attençâo dos

noSSos leitores para o respectivo

annuncio.

« &! nuas lies! .

Tambem recebemos da im- fascículo 60 reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

ottante casa editora dos sr. Be'

fem & C*. de Lisboa, com sé

de na rua do Marechal Saldanha

26. as cadernetas 3i, e 32

do apreciavel romanCe As Duas

Mães do eminente romanciSta

Emile Ricliebow'g. aucror dos

sublimes romances: A mulher

Fatal. A Martyr, O Marido, A

Eªposa, A Avó. A Yiuva MllltO'

naria. Os Filhos da Millionaria,

O Selvagem, e a Filha Maldita

—romances já publicados por

aquelles honrados e incansareis

editores. () annuncio vae na 4.“

pigina para o qual chamamos a

atienção do:. leitores.

Agradecemos

Contendo 110 matinais ei'tpressameiite graVados e impressos & m'

tas, iBO paginas de texto tlctltlas columnas e perto de 300 gravuras

representando vistas das principaes cidades e monumentos do moit-

do, paizagens. retratos d'homaus cols-tires, figuras diagrammas, eu".

Asrgra'se em Lªetitia, Rua da B a Ytstn, 62

aew!-mxm». “
me vº— am:—;;.ªww



 

0 Ovarense

 

   

 

Não se ncreilam assignatmas por menos d'um

anno rontuudo-seostas sempre desde janeiro.

Rudacçãn e Adminizlraçãod'raça do Marquez de

Pomlml ] lin—Porto.

Agencia curitral. Livraria Nacional e Eelrangei'

ra rua dos (“Amigos 8 e IO—Purlu.

0 DOMINGO iLLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

 

” REVISTA AGRICOLA '

Draãndodicadn nos il'itel'ESses, progresso,

Tumeni.” e defvza da agi-imiliurn nacional

  

“Prop: ja'/a rio e direclnr

A momo JOSE DA CRUZ MAGALHÃES

A «Rwiki Agrirolan 'é distlilvuidu na ulliiuª

semana de (uma lin-1. em Íasrirulns dr ºl a 32 mar

mas de trxlo intrn-alladu cum pllulograimus pho-

lnlypms (* gram-1a.— de nuimaes domesticos alfaias

ngllcnlns GHT.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

do lndas as cidades,

villas e frcguezias do reino,

Condicções de assiguatura

35000 reis

103000 reis

75000 reis

Portugal ilhas adjarvnlr-s (' “espanha

Í'mrinrius ultramarinas ,

lin-xii (mm—da l.,m')

Frm-s luz:—lulu pune da união pnslal ºl fr.

Fu.—(iruln mui—“0 ftllO reis

As- :issígnnlllras sãupngns adinmarlumnn

uau-ln uu'! avi.—'n vm ronlr'u m.

Série de 20 numerns

Idem de 52 numeros . . 900 ms

A rorrr-spmidvncin deve ser derigida ao pr oprie

tnriu A. José Rodrigues., rua da Melayu. 183,2.º==.

Lisboa.
  

da Praça, de Ovar.

ta villa.

“"““—'Tl'YPOGBAP[HÁ

00

Sl» VA B [ li 3 E

26, Largo de'S. Pedro, 27

 

Esta casa encarrega—se de tOdo o trabalho concernente a arte typo—

graphica, onde Sumo executados com pnmor e aeeío, taes como :.

Diplomas, lelrasile cambio, mappns fzcturas, livros, iornaes mtulog-

para pharmacms, parlmpacões de casamento, programmes, circuªares, Ía—

C/urns, recibos, ele., ele.

—«%©Ew—-

Tem a venda o Coallgo de posar“ mal "clones do concelho de Ovar, con-

tendo o novo adilleionumento, preço 300 reªs.

Bilhetes «le Huíla, mula conto., a 201), tuo e 300 re'ls.

lie luto, ezula cento. a lll—0 e 500 reis.

"Eiirioimslin—zilia'n «ªtuªl—.uma Marechal sala:-nha. 26=LISBOA

..-—“ªc.?—

' fªvs PPI/MS MÃE?

ÉMILE RICHEBOURG

Aurlnr dm rmnaprrs: A Mnlhrr Fatal, A Erªposa, a Marlyr, ().Mnrelo, A Avó, Os Fi-

lhm dil Mll nuam, O rlizeçlni, A Virna Million—alia, e Film. Muldla—publcados por esla

rnanva.

Velso de .l. de iiiagallles—No lim da obra um brinde aos assignantes

ee meweeee

CnmlirTn-s da ;xssirnnlnru—SO l'ris cada ruderuela semanal, 0450 rris carla volume bro.

rlmlmpngns nn :1<:|0(i:l(ªnll'vgnJXSHgnll-f—ic no escriplorio dos erlluros e em todas as lrra

Vããílªe. Gââêà && ererzme

(in rom".

Pedidos nos edàlrlro- BELEM & (Lª Rua do MureclLa' Sul lenha,.ºlõ, Lima.

Vende—se uma caza alla, sila na rua

Queru a pretender

(Inga—se a seu dono, J. A. R. da Silva,d,es-

 

A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Modas, 0 mais completo, da caa

semana 8 paginas de lexto

UM MOLDE COllTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUllAS=lortugal o ilhas:—Um auuo l"5000 reis

seis mezes 29100 rei.—'; tres mezes 15100 lei.—'; numero aulso 100

reis; rom figurinu a cores 150 reis.

Toda a correspvmlrueia parlirulardevera ser dirigivda Gu

laril, Aillaurl & G.', em Paris, 96, boulevard MonlparnnSsP. Ma

alim de lhes facilitar o pagamento ns srs., assignanlrs de Putinga

pod: m ouviam importe de suas assignaluras em valles do correio à

mesmalirma, 242, nm urea, lº-Linbua.

Toda a pessoa que desejar srr agenle d'este jnrnnl, pode diris

500 reis gir « sua proposta :ms editores, em Paris, qual se rcspoudc-rà com

;. maxima brevidade.

REMEDIOS DE AYER

vigor doenbello de Ayer

—lm|wdo quo ucalmllu se ter

no hranco e restauro micabel' .

Io grisalho a sua vitalidade &

formnsura.

Peitoral de cereja de

Ayer——0 rcmedinmais se'

puro que ha para cura da los"

se. bronchíle.asthema e mbcr—

culo pulmonares. Frasco reis

1:100, mein rum-n 600 reis.

alsaparllha de Ayer-evan;

adical das escrofulas.

  

Extracto composto de N

: purificar " sangue, limpar o corpo e cura r

Frasco 1:100 reis. . .

() remedio de Ayer contra sezões—Fcbres mlenmtenles

e bílíosas.
_

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas calhar-(leao de Ayer=

nleiramcnte vegetªl.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELSI

lqunl'slta preparação para aformosear o cabello

Íc'su'lpa todas as afecções do cranco, limpa (: per/'uma a cabeça

AGUA F—LORIDA

( MARCA (CASSELS.

? mas.

0 melhor purgativo suave 0

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES 6E GLYCEBINA'

MARCA « CASSELS»

.Muito grandes. —-— Qualidade superior

A' renda em todas as drogarias e lojas de perfumà

   

   

   

    

   

ranços murros

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

Eº 0 melhor remedio contra Inmhrlgas. (! proprir lario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessna & quem o ramo

diº "ª" fªçª 0 (“"—“H" quando o doente tenha lumlu'igas e seguir em

'tamento as iuelrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

SEIS» ——Amªeiau| a pulle e são da melhnr qualidade por preços ba-

lnlisslmos. Í)r'pnsil0 geral: James Gassels e C.., Rua do Muusiuho

ia Sllwira, 85. Port".

Perrella Beslnl'ectante e purllleante de ollil'lãs

' para deainleclai casas e lalriuas; tambem é cxwlleute para tlrar

gordura ou nndoas de roupa, limpar memes e curª feridas.

Vendo-se em todas as principaes pharmacies edrogarias=Proço

cncnu AMERICANO

E ao mrsmo tempo uma lwbidn estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra llelm'le. E' leve, fino, Ílll'il llr dl.

gerir :) ('l'lllpiclllnlelllh livre de. alkali, ou qunlv|0m outra inalcrin CX“

trai.lia.E.—to c::cnu americano é mais commndn o mais llmqm que

Chl'CUlilÍL' café uu chá e não «num os nrrvos Como estes.

Aª pessoas que [mr.arem este ral-nn uma vw, inmuls deixarão

de (» pufrrlr an chocolalo. cal'c un eim. puis reeonlierrrãu as suas

qualidadls nulrilivns e agradavel paladar.

Unir-nc ngnnles em Pnrtugnl, .!.imos C sscls c C.ª_

Mnuºig da Silieiia, 835, Pullu'

Rua de


